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    O Diabetes Mellitus é um distúrbio metabólico caracterizado pela presença 
constante de altas concentrações de glicose na corrente sanguínea, causando 
inúmeras patologias no indivíduo. Estas podem se manifestar de maneira 
progressiva, levando a redução da perspectiva de vida e implicando em altos custos 
à saúde pública (BAENA-DÍEZ, 2016). Fatores de risco comuns como idade 
avançada, obesidade e maus hábitos alimentares podem contribuir para um 
ambiente oxidativo que provoca resistência à ação da insulina (HAMED et al., 2011). 
No diabetes, também ocorre o estresse oxidativo e a disfunção mitocondrial que 
levam a um desequilíbrio no sistema redox celular global, principalmente no 
endotélio vascular (AVOGARO, 2011; WEST, 2000). As Plantas Alimentícias Não 
Convencionais, embora sejam pouco conhecidas, possuem alto valor nutracêutico. 
Estas plantas possuem inúmeros fitoquímicos de interesse biológico, como 
antioxidantes e compostos fenólicos, os quais possuem a capacidade de modular as 
espécies reativas de oxigênio no corpo humano (BEZERRA, 2017). Os compostos 
fenólicos possuem a capacidade de proteger dos danos causados pelas espécies 
reativas de oxigênio ao doar elétrons para formar radicais fenoxil estáveis, sendo 
assim, possuem atividade antioxidante (RICE-EVANS et al., 1997).
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INTRODUÇÃO

1Laboratório de Estresse Oxidativo e Antioxidantes, Universidade de Caxias do Sul - Campus-Sede, 95070-560, Caxias do Sul - RS, Brasil.

OBJETIVO

   Avaliar a atividade antioxidante do extrato de LGM, quantificar os polifenóis totais 
e verificar a viabilidade em células do endotélio vascular EA.hy926 expostas à alta 
concentração de glicose (35mM) e diferentes concentrações do extrato de LGM.

METODOLOGIA

CONCLUSÕES

REFERÊNCIAS

Preparação do extrato

Casca de frutos LGM 

● Higienizadas com hipoclorito 1%;
● Liofilizadas e trituradas; 
● Extração aquosa 2% sob 80ºC 

(infusão).
Filtrado e liofilizado 

novamente

Acondicionado a -20ºC

Método de DPPH°
(2,2-difenil-1- picril-hidrazil)

Cultura de células e avaliação da citotoxicidade do extrato

● Controles: NG (25mM) e 
HG (35mM), antibiótico 1%, 
sob privação sérica;

● Amostras: NG + extrato (1, 
2, 5, 10, 20, 25, 50, 100 e 
200 µg/mL); HG (35mM) + 
extrato LGM (10, 25, 50 
µg/mL), ambos sob privação 
sérica.

Células endoteliais (EA.hy926)

Tratamento
     24h

MTT 3h

Células 
viáveis

Metabolização 
mitocondrial Cristais 

de Formazan

Diluição dos cristais 
em DMSO 

(dimetilsulfóxido)

● Leitor de microplacas (517 nm);
● Resultados expressos em % de 

Viabilidade Celular em relação 
ao grupo controle.

MTT (3-[4,5-dimetiltiazol 2-il]-2,5 difenil 
brometo de tetrazolina)

DENIZOT, F; LANG, R. (1986). 

Determinação da viabilidade celular

YAMAGUCHI et al., 1998.

Ensaio de Folin-Ciocalteau

A redução foi medida por 
espectrofotometria a 517 nm

A absorbância foi medida por 
espectrofotometria a 765 nm

SINGLETON et al., 1965.

PROBIC-FAPERGS

  Os resultados deste estudo contribuirão para o desenvolvimento de novas 
alternativas terapêuticas coadjuvantes para o diabetes. Estão sendo realizados mais 
estudos acerca desse extrato frente a hiperglicemia, para esclarecer melhor os 
mecanismos de ação celular envolvidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1. Percentual de viabilidade em células do endotélio vascular humano EA.hy926 sob diferentes concentrações do extrato LGM expressas em 
µg/ml, sob condições normoglicêmicas (NG) (A) e hiperglicêmicas (HG) (B). Os dados foram expressos com Média e Desvio Padrão. Letras 
diferentes indicam diferença estatística significativa através da análise de variância (ANOVA) com pós teste de Tukey. Significância estatística de p 
<0,05. Avaliação da morfologia das células EA.hy926 tratadas com extrato de LGM na presença ou ausência de glicose (C) (magnification 20 ×)".

BA

     Para verificar a melhor forma de extração dos compostos de interesse, separou-se 
a polpa da casca e usou-se três formas de extração: 1) Condensador (15min a 
100ºC); 2) Infusão (15min a 80ºC) e 3) Ultrassom (30min a frio), com solvente 
aquoso. No ensaio de varredura do radical livre (Tabela 1), o percentual obtido foi de 
88% para a casca, não diferindo estatisticamente entre os tipos de extração. Para o 
ensaio de Polifenóis Totais (Tabela 2), a casca apresentou novamente maior 
conteúdo polifenólico, quantificada em 28mg/g de pó liofilizado. Não houve diferenças 
entre os tipos de extração.

   Frente a resposta destes ensaios, o tipo de extração e parte utilizada do LGM que 
mais preservou e apresentou conteúdo polifenólico foi a infusão da casca, escolhida 
para prosseguir os demais parâmetros avaliativos. 

Tabela 1. Atividade antioxidante de diferentes tipos de extração de 
LGM. Os valores são expressos em Média ± DP. A análise estatística 
foi realizada onde letras diferentes indicam valores significativamente 
diferentes de acordo com a análise de variância ANOVA e pós teste 
de Tukey. Significância estatística é de p<0,05.

   O extrato de LGM foi testado em diferentes concentrações normoglicêmicas (1, 2, 
5, 10, 20, 25, 50, 100, 200µg/mL) não apresentando citotoxicidade em nenhuma dose 
(Figura 1 - A). As doses intermediárias escolhidas para os demais testes foram 10, 25 
e 50µg/mL em condição de hiperglicemia (Figura 1 - B). Sob estas condições, 
observou-se redução da viabilidade em 31%, acompanhada por alterações na 
morfologia celular, as quais foram evitadas pelo extrato no co-tratamento (LGM 
50µg/mL + hiperglicemia). Nesta concentração houve aumento no percentual de 
células viáveis igualando-se ao controle celular. 
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Tabela 2. Quantificação de polifenóis totais de diferentes tipos de extração 
de LGM. Os valores das tabelas são expressos em Média ± DP. A análise 
estatística foi realizada onde letras diferentes indicam valores 
significativamente diferentes de acordo com a análise de variância ANOVA 
e pós teste de Tukey. Significância estatística é de p<0,05.


